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CONCLUSÃO 

O desenvolvimento do presente trabalho comprovou a capacidade
biossortiva da casca da banana nanica (Cavendish) em forma de biomassa
na remoção do cádmio em efluentes, alcançando uma porcentagem de
biossorção de aproximadamente 99,9935% nas condições específicas
deste estudo. Além disso, foi demonstrado o potencial de utilização dessa
biomassa para remover cobalto, alcançando uma porcentagem de
biossorção de 16,790%, mesmo em condições desfavoráveis. 
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